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MESA REDONDA 03

  A mesa redonda “Mercado do
Artesanato de Maceió: Desafios,
Oportunidades e Providências” surge
como uma proposta de encontro anual
entre os artesãos do Mercado do
Artesanato de Maceió, autoridades e
representantes de órgãos e demais
instituições competentes para contribuir
com o Mercado no sentido de preservar
as melhorias e condições que geram
prazer, orgulho e gratificação e
sobretudo para minimizar ou solucionar

circunstâncias que causam sofrimento,
fomentando o artesanato, mediando
conflitos, discutindo problemas e
propondo e colocando em prática
soluções.
    Visando contribuir com os artesãos
do Mercado do Artesanato de Maceió
na busca de ações de melhorias, bem
como para cumprir uma das exigências
do PROFIAP, essa seção apresentará
uma proposta de produto
técnico/tecnológico.

Foto: Beno Ebenézer



04

  A proposta dessa ação se deve às
necessidades identificadas na pesquisa
junto a artesãos do Mercado do
Artesanato de Maceió, visando a
manutenção e promoção de condições
que gerem prazer e a adoção de
providências para minimizar o
sofrimento, pela mobilização de setores
ligados ao artesanato, quer sejam
órgãos públicos e/ou demais instituições
dispostas a formar parcerias.
    Quanto à contribuição para maximizar
o prazer no trabalho, há que se entender
a importância dessa mesa redonda
como um ambiente pensado para ser
uma oportunidade de livre expressão
dos artesãos, de compartilhamento de
sentimentos e ideias, de esperança de
que suas reclamações serão alvo de
providências, bem como alimentar a
percepção de reconhecimento de sua
história de vida e de trabalho pelos
pares e pela sociedade - como uma
validação que o outro concede, servindo
como prova da existência, aceitação,
status, utilidade e estima. Conforme
Mendes e Tamayo (2001), uma iniciativa
tal como essa fomenta a liberdade e a
autonomia intelectual dos artesãos,
dando espaço à criatividade,
fortalecendo a autoimagem,
promovendo a democracia, o
coleguismo, a igualdade, a cooperação,
a comunicação, a harmonia, a ética, a
parceria, a espontaneidade e o respeito.
           

 No que concerne à busca pela
minimização do sofrimento, quer seja
quanto a questões relacionadas a
contexto, a adoecimento físico, mental e
sintomas psicossomáticos, importa
contribuir para que o sofrimento não
seja em vão, vivenciando-o de forma
criativa e não patogênica, e
transformando-o em experiência
estruturante. Uma mesa redonda visa
ser um esforço com o objetivo de trazer
à tona e discutir de forma produtiva a
imperfeição, a falta, os desafios e os
problemas comuns ao grupo, falando do
que causa sofrimento ao invés de negar
sua existência. 
  Uma vivência apontada nessa pesquisa
foi o abandono do trabalho em grupo,
causando uma individualização
progressiva dos artesãos, e ao invés de
cooperação e processos coletivos de
trabalho, a percepção de competição.
Uma das intenções de uma mesa
redonda é chamá-los de volta à
unidade e ao sentimento de
pertencimento, considerando que os
artesãos lidam com os mesmos limites
diariamente, à diminuição de conversas
paralelas e desconfiança, e à
construção de estratégias de defesa
coletivas.
 Essa ação tenciona proporcionar
também a interação direta dos artesãos
e da Administração do Mercado do
Artesanato de Maceió com entes
externos que tenham o potencial de
efetivamente promover mudanças
significativas para esse público, tal como
o SEBRAE AL, que promove capacitações
e iniciativas diversa

MESA REDONDA
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para o artesanato, a coordenação do
Alagoas Feita a Mão, que dentre outras
ações promove eventos e visibilidade ao
artesanato alagoano, bem como
cadastramento de artesãos para o
SICAB e acesso a benefícios, e a
SEMTABES, que coordena a economia
solidária no município de Maceió,
trabalhando diretamente com feiras,
mercados e artesanato, inclusive com o
Mercado do Artesanato de Maceió. 
   Reunir esses atores, sem prejuízo de
outros que venham a participar, pode
promover a melhoria das políticas
públicas já existentes e da oferta de
novas políticas públicas, sobretudo no
Mercado do Artesanato de Maceió, cujos
permissionários apontam tantos
desafios a serem superados, e que se
percebem, segundo relatos, menos
prestigiados que outros locais de
exposição.
 

  Ademais, sendo o PROFIAP um mestrado
que se destina a formar profissionais
capazes de valorizar questões sociais e
ambientais com relevância para a
sociedade, bem como produzir e
disponibilizar instrumentos, modelos e
metodologias voltados à melhoria da
gestão pública, faz-se necessário contribuir
com propostas práticas para a sociedade
acerca dos problemas que lhes dizem
respeito.                                                 Nesse
sentido, o PROFIAP prevê diferentes tipos de
produtos técnicos/tecnológicos, dentre os
quais há a tecnologia social, utilizada nesse
trabalho, e que consiste em um processo a
ser aplicado em interação com a
população, e apropriado para ela, que
apresente solução para melhoria das
condições de vida, e que atenda aos
requisitos de simplicidade, baixo custo, fácil
aplicabilidade e replicabilidade.

MESA REDONDA
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 De acordo com a necessidade e
disponibilidade do Mercado do Artesanato
de Maceió, podendo ocorrer no formato
presencial e/ou remoto, anualmente, para
atualização de demandas e providências.

  Com duração de três horas, em horário a
ser definido conforme disponibilidade dos
envolvidos. Havendo muitas demandas
para uma mesma edição, pode ser
estudada a possibilidade de aumento da
carga horária, ou a eleição de temas
prioritários a serem discutidos no
momento da realização do evento.

MESA REDONDA

CARGA HORÁRIA

PÚBLICO-ALVO

  A princípio, artesãos e Administração
do Mercado do Artesanato de Maceió,
Superintendente do SEBRAE AL,
Coordenadora do Alagoas Feita a Mão,
Secretário da SEMTABES e pesquisadores
do artesanato, sem prejuízo de outros
que venham a ser convidados ou
desejem participar.

NÚMERO DE VAGAS

  A depender do local de realização,
garantir ao menos 100 vagas no
presencial (o que representa
aproximadamente 1/3 dos
permissionários do Mercado); e sem
limites de acesso no ambiente virtual.
Observe-se que a modalidade remota
deve ser complementar à presencial,
uma vez que parte dos artesãos não
necessariamente acessaria um
ambiente virtual.

DATA, HORÁRIO E LOCAL

Foto: Beno Ebenézer
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1.    Manter e fomentar ações positivas
para os artesãos do Mercado do
Artesanato de Maceió,

2.  Propor e implementar soluções para
combater e minimizar condições
danosas aos artesãos do Mercado do
Artesanato de Maceió,

3.  Discutir e desenvolver projetos que
promovam a valorização do artesanato e
estimulem a manutenção da tradição do
artesanato.

     Para a primeira seguir, a serem selecionadas pelos artesãos:

•   Ambiente físico interno e entorno do Mercado do Artesanato de Maceió
•   Características antropométricas dos postos de trabalho 
•   Condições de trabalho
•   Políticas públicas
•   Participação em eventos
•   Valorização do artesanato
•   Saúde física
•   Saúde mental e sintomas psicossomáticos
•   Relações socioprofissionais
•   Valorização ou desvalorização do artesanato 
•   Desafios para manter a tradição do artesanato
•   Atuação de atravessadores
•   Aquisição de matéria-prima
•   Fomento às manualidades
•   Capacitação de artesãos

    Para as demais edições, as pautas serão geradas a partir das demandas oriundas
dos meses e eventos anteriores. Este evento será delineado a partir de cada edição,
sendo aperfeiçoado quanto às pautas, carga horária, período do ano, convidados,
certificação, dentre outros aspectos, na intenção de aprimora a realização do evento.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Proporcionar uma oportunidade de troca
de experiências, reinvidicações e contato
entre os artesãos do Mercado do
Artesanato de Maceió e setores com
poder de apoio, decisão e efetivação de
ações em prol da categoria, de forma
periódica e sistemática, visando garantir
um ambiente de fala e publicidade.

SUGESTÃO DE PAUTAS  
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   Todo trabalho tem o potencial de gerar
tanto prazer quanto sofrimento, e
decorrentes estratégias de defesa frente
a esse sofrimento, e não é diferente na
atividade artesanal. Diante do exposto, e
longe de encerrar as discussões, 

espera-se que os artesãos alagoanos
sejam alvo de mais e melhores
iniciativas que possam maximizar o
prazer e minimizar o sofrimento em seu
trabalho, a fim de estimular a tradição
do artesanato a permanecer viva em
nossa sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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